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APRESENTAÇÁO 

E s t a  publ icação é f r u t o  do e s f o r ç o  conjunto  r e a l i z a d o  

p e l a  EMBRAPA, ( a t r a v é s  da  UEPAE de  B r a s I l i a )  e p e l a  ~ u n d a ç ã o  ZCO- 

botânica  (FZDF), v i a  seu Departamento de Ass i s tênc ia  ~ é c n i c a  e 

~ x t e n s ã o  Rural  (DATER), com o o b j e t i v o  de e l a b o r a r  Sistemas de 

~ r o d u ç ã o  para  a c u l t u r a  do tomate i ro ,  no D i s t r i t o  Federa l .  Pes- 

qu i sadores ,  E x t e n s i o n i s t a s  e Produtores  reuniram-se em B r a s í l i a ,  

duran te  os  d i a s  23 e 2 4  de  novembro d e  1976. Dessa reun ião ,  f i -  

cou o consenso de  que d o i s  Sistemas de  produção s e  evidenciaram, 

pe lo  r e l a t o  dos Produtores .  

R i n t e r a ç ã o  dos conhecimentos p r á t i c o s  dos Produtores 

com os  conhecimentos t écn icos  de  Ex tens ion i s tas  e Pesquisadores ,  

somaram-se a s  t ecno log ias  recomendadas para  o momento a t u a l ,  sob 

a a legação de  que a procura  do ótimo não impede a ap l i cação  do 

bom. 

E s t e s  s i s t emas  s e r ã o  ava l i ados  a n l v e l  de Produtores e 

Unidades de  Pesquisa ,  f i cando  s u j e i t o s  a qualqueraltera+, quan- 

do a experimentação ou novo conhecimento tecnolõgico a s s i m o j u s -  

t i f i c a r .  



CARACTERIZAÇAO DE PRODUTO E DA REGIA0 

P R O D U T O  

Diversos f a t o r e s  fazem com que o a g r i c u l t o r  do D i s t r i t o  

Federa l  s e  dec ida  a c u l t i v a r  o tomate. Podem s e r  c i t a d o s  d e n t r e  

e s s e s  f a t o r e s ,  como sendo o s  p r i n c i p a i s :  

- c u l t u r a  pode s e r  explorada duran te  o ano todo: 
- não requer  grande á r e a s  pa ra  seu  c u l t i v o ;  

- boa a c e i t a ç ã o  do produto pe lo  consumidor; 

- c u l t u r a  que proporciona a l t a  r e n t a b i l i d a d e ;  

- c u l t u r a  que apresen ta  a l t a  produt ividade.  

Visando a melhor preço no mercado, os  produtores  procu- 

ram p l a n t a r  em épocas adversas  à c u l t u r a ,  mesmo sendo o tomate 

plantado o ano todo. 

Toronto,  conforme pesquisa  f e i t a  em B r a s i l i a ,  em 1967, 

mostrou a o f e r t a  do produto no mercado, como e s t á  indicado a se- 

g u i r :  

MESES JAN/FEV/MAR ABR/MAI/JUN JUL/AGO/SET/OUT NOV/DEZ 

Tomate Escassez Regular ~ b u n d â n c i a  Regular 

C A R A C T E R T S T I C A S  DOS S O L O S ,  NO D I S T R I T O  F E D E R A L  

O s  p r i n c i p a i s  s o l o s  do D i s t r i t o  F e d e r a l ,  segundo Bravw 

sáo: La tosso los ,  Aluv ia i s ,  Mediterrâneos,  L i t o s s o l o s  e Regosso- 

10s. 

A c u l t u r a  do tomate é mais c u l t i v a d a  em s o l o s  Latossolo  

e Aluv ia i s ,  com predominância do pr imeiro ,  por considerar-se  sua  
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maior extensão em á r e a  do D i s t r i t o  Federa l .  Em v i r t u d e  de  apre- 

sentarem l i m i t a ç õ e s ,  o s  s o l o s  a l u v i a i s  s ã o  u t i l i z a d o s  em menor 

proporção,  p o i s  é n e c e s s á r i a ,  pa ra  s u a  exploração econômica, a 

d a  drenagem. 

NO D i s t r i t o  F e d e r a l ,  exis tem c e r c a  de 1.098 h e c t a r e s  de 

s o l o s  drenados e que sãd u t i l i z a d o s  em o l e r i c u l t u r a .  

SISTEMA DE PRODUÇAO N? 1 

C A R A C T E R I Z A Ç A O  D O  P R O D U T O R  

Destina-se a p rodu to res  de  tomate,  que u t i l i z a m  s o l o s  

t u r f o s o s  na  ~ e g i ã o  do D i s t r i t o  Federa l  e que revelam com boa ca- 

pacidade de adoção de novas t e c n o l o g i a s .  

Geralmente, possuem á r e a s  de 4 ha ,  ar rendadas  do Gover- 

no do D i s t r i t o  F e d e r a l ,  a t r a v é s  do Departamento de  T e r r a s R u r a i s ,  

d a  Fundação zoobotânica ,  com a c u l t u r a  do tomatei ro .  Exploram 

uma á r e a  média anual  de  0 ,6  ha ou s e j a  12.000 plantas /ano.  ~ ã o  

tem f á c i l  acesso  a o  c r é d i t o  r u r a l .  

T a i s  p rodu to res  dispõem dos s e g u i n t e s  equipamentos: m i -  

c r o t r a t o r  com emplementos (enxada r o t a t i v a ,  r o ç a d e i r a ,  su lcador  

e p l a i n a ) ;  motobomba, de  9 a 13 HP; tubulações  e a s p e r s o r e s ,  pa- 

r a  i r r i g a ç ã o ;  v e í c u l o  p r ó p r i o  de t r a n s p o r t e ,  pa ra  comercia l iza-  

ção da produção; atomizadores c o s t a i s  motorizados;  pu lve r izador  

motorizado com mangueira; e  pu lve r izadores  c o s t a i s  manuais. 

Normalmente, não fazem a n á l i s e  química do s o l o .  A prá-  

t i c a  d a  cor reção  da ac idez  do s o l o  é u s u a l ,  u t i l i z a n d o , c u n  maior 

i n t e n s i d a d e ,  a c a l  h i d r a t a d a .  ~ l é m  d i s s o  fazem boa adubação quí- 

mica do s o l o .  

O rendimento médio p r e v i s t o  p a r a  o Sistema s e r á  de 200 

cx/1.000 pés  ou 80 ha  (base  16.000 pés /ha) .  
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1 .  O P E R A Ç U E S  Q U E  C O M P U E M  O S I S T E M A  

1.1. ~ n á l i s e  do Solo  - A s e r  f e i t a  com uma antecedência  

mínima de três meses ao p l a n t i o .  

1.2.  Preparo do s o l o  e  Correção da Acidez - c o n s i s t i r á  

no desmatamento, limpeza do t e r r e n o ,  seguida de uma aração pro- 

funda. Serão f e i t o s  nivelamento e preparo f i n a l  do s o l o ,  pa ra  

proporcionar boas condições de p l a n t i o .  A correção da  acidez  

s e r á  executada com base  nos r e s u l t a d o s  de  a n á l i s e  de  s o l o  e  o r i -  

entada p e l a  Ass i s tênc ia  ~ é c n i c a .  

1 .3 .  ~ d u b a ç ã o  - c o n s i s t i r á  na ap l i cação  e  incorporação 

de  adubos orgânico e  químico, em su lcos .  

1 . 4 .  ~ o r m a ç ã o  de  Mudas - c o n s t a r á  de  uma s é r i e  d e  ope- 

r a ç õ e s ,  que vão desde o  preparo da  sementei ra  (ou copinhos) ,  a- 

t é  o  t r a n s p l a n t i o  das  mudas para  o  l o c a l  d e f i n i t i v o .  

1 .5 .  P l a n t i o  - A operação de  p l a n t i o  é manual, em covas 

a b e r t a s  sobre  os  su lcos  de  adubação. 

1 .6 .  Tra tos  C u l t u r a i s  - C o n s t i t u i r á  a s  s e g u i n t e s  opera- 

ções: i r r i g a ç ã o ;  espaldeiramento e  s is tema d e  condução das  plan- 

t a s ;  c o n t r o l e  de e rvas  daninhas;  adubações de  cober tu ra ;  aduba- 

ções  f o l i a r e s ;  e  c o n t r o l e  de  pragas  e  doenças. 

1.7.  Colhe i t a  e c l a s s i f i c a ç ã o  dos Fru tos  - A operação 

da  c o l h e i t a  é manual, procedendo-se, em seguida,  à c l a s s i f i c a ç ã o  

dos f r u t o s ,  v isando a a tender  o  mercado l o c a l .  

1.8.  ~ o m e r c i a l i z a ç ã o  - Em sua maior ia ,  é f e i t a  d i r e t a -  

mente pe lo  produtor na CEASA - D i s t r i t o  Federa l .  
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2 .  R E C O M E N O A Ç U E S  T E C N I C A S  

2 . 1 .  ~ n á l i s e  do Solo - Antecedendo às  operações de pre- 

paro do so lo ,  encaminhar a laboratórios  o f i c i a i s  ou a par t icu la-  

' res ( idôneos) ,  amostras de so los  para serem anal isadas,  com uma 

antecedência minima de t r ê s  meses do plant io.  A r e t i r a d a  das a- 

mostras deverá s e r  or ientada pe la  ~ s s i s t ê n c i a  ~ é c n i c a .  

2 .2 .  Preparo do Solo 

2 .2 .1 .  Desmatamento e Limpeza da k e a  - P a r a  t e r r a s  no- 

vas,  deve-se proceder ao desmatamento e limpeza do terreno,  se- 

guidas de uma aração profunda (30-35 m) com t r a t o r ,  para incor- 

poração dos r e s tos  vegetais .  

2.2.2. Drenagem da Area - Em solos de t u r f a ,  há neces- 

sidade de s e  proceder à drenagem do so lo ,  para um bom desenvol- 

vimento do tomateiro. O dimensionamento, a 1ocação.e a disposi-  

ção dos drenos dependerá das condições loca is  do terreno.  Em 

terrenos já  anteriormente cul t ivados,  basta  apenas se  proceder à 
manutenção dos drenos. 

2.2.3. &ação - Em t e r r a s  já anteriormente cul t ivadas,é  

f e i t a  util izando-se microtrator  com enxada r o t a t i v a ,  sendo ne- 

cessár ias ,  geralmente, duas arações. Esta operação tem a fina- 

l idade de revolvimento do so lo  e nivelamento da área. 

2 . 2 . 4 .  Correção da Acidez - ~ e v e r á  s e r  empregado calcã- 

r i o  dolomítico, no minimo com 80% de PFUiT, pelo menos 6 0  d i a s  

antes do p lant io .  A quantidade a s e r  aplicada dependerá dos re-  

sultados da aná l i se  quimica do solo. 

~ ã o  é aconselhado o uso sucessivo da c a l h i d r a t a d a , p o i s  

pode provocar a saturação do so lo  em cá lc io ,  em detrimento de 

outros nut r ien tes ,  t a i s  como ~ a g n é s i o  e ~ o t á s s i o .  

 pós a d i s t r ibu ição  uniforme do ca l cá r io ,  em toda a 5- 
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r e a ,  faz-se  sua  incorporação ao  s o l o ,  por meio demicro t ra to rcom 

enxadas r o t a t i v a s ,  sendo n e c e s s á r i a s ,  geralmente,  duas gradagens. 

2.3. Adubação - A adubação b á s i c a  de  p l a n t i o  s e r á  f e i t a  

em su lcos  de  15 cm de  profundidade,  espaçados de 1,20 x 0,80 m,  

a b e r t o s  com s u l c a d e i r a  acoplada ao  m i c r o t r a t o r ,  conforme.esquema 

a  s e g u i r :  

ESQUEMA: 1 -  1.20m- I C  0,80m - 1  - 1 , 2 0 m - 1 - 0 , 8 0 m - I  
v v 

Na adubação o rgân ica ,  s e r á  u t i l i z a d o  e s t e r c o  de g a l i n h a ,  

na base  de  8 a 10 t /ha.  Havendo d i s p o n i b i l i d a d e ,  a  c u s t o  compe- 

t i t i v o ,  poderão s e r  usadas,  também o u t r a s  f o n t e s  de maté r ia  or-  

gân ica ,  t a i s  como t o r t a  de  mamona e  o u t r o s  compostos orgânicos .  

N ~ O  havendo, a inda ,  r e s u l t a d o s  conclus ivos  de pesquisa ,  

sobre  a  adubação química do tomate i ro ,  e m  s o l o s  de  t u r f a ,  para  a  

r e g i ã o  do D i s t r i t o  Federa l ,  sugere-se a  segu in te  adubação quími- 

c a ,  por h e c t a r e :  

4.800 kg de adubo fórmula 4-14-8 

800 kg de Termofosfato 

20 kg de BÕrax 

20 kg de  S u l f a t o  d e  Zinco 

ApÕs a  a p l i c a ç ã o  dos adubos químico e orgân ico ,  e dos  

i n s e t i c i d a s  de  s o l o ,  nos s u l c o s  de p l a n t i o ,  faz-se  a  incorpora- 

ção dos mesmos com m i c r o t r a t o r  equipado com enxadas r o t a t i v a s .  

2.4. Formação de  Mudas 

2.4.1. Escolha da C u l t i v a r  - Para a  r e g i ã o  do D i s t r i t o  

Federa l ,  recomendam-se a s  c u l t i v a r e s  Santa  Cruz Kada e Santa 

Cruz Yokota. 

De p r e f e r é n c i a ,  devem-se a d q u i r i r ,  em f i rmas idõneas ,  

sementes t r a t a d a s  com defensivos  e  em embalagens fechadas.  



2.4.2. Tratamento de  Sementes - Recomenda-se o t r a t a -  

mento de sementes em solução de  D i s t r e p t i n e  20, como prevent ivo 

con t ra  cancro bac te r iano ,  na base  de 5 g ramas / l i t ro ,  por 3 0  m i -  

nutos ( t r a tamento  para  100 gramas de sementes ) ,  deixando-as se- 

ca r  à sombra. 

2.4.3. Semeaaura - Para  a r e g i ã o  do D i s t r i t o  Federa l ,  

poderão s e r  u t i l i z a d o s  d o i s  s i s t emas  de  produção de mudas: 

a )  Produção de  Mudas em Copinhos - Nes te . s i s t ema ,  a se- 

meadura deverá  s e r  f e i t a  em copinhos d e  j o r n a l ,  de aproximada- 

ment= 6 cm de  diâmetro x 10 an d e  a l t u r a ,  sendo recomendada a se- 

g u i n t e  mis tu ra ,  pa ra  enchimento dos  copinhos: 

Ter ra  de Campo - 20 l i t r o s  

Adubo (fórmula 4-14-8) - 500 gramas 

Es te rco  de  g a l i n h a  bem c u r t i d o  - 3 l i t r o s  

Obs. E s t e  volume da  mis tu ra  é s u f i c i e n t e  para  o enchi-  

mento d e  aproximadamente 100 copinhos. 

Deve-se proceder à desinfecção do s o l o ,  para enchimento 

dos copinhos, usando-se 250 cm3 d e  Brometo de Met i la  por m3 de  

s o l o ,  permanecendo o mesmo sob cober tu ra  p l á s t i c a  de  1 2  horas.  

~ p Õ s  a r e t i r a d a  da  cober tu ra  p l á s t i c a ,  e s p e r a r  7 d i a s  para en- 

cher  o s  copinhos e ,  após semear. ~ e v e r ã o  s e r  semeadas 3 a 4 se-  

mentes e m  cada copinho, eliminando-se poster iormente ,  mudas mais 

f r a c a s ,  deixando-se apenas uma muda no copinho. Quando a s  mudas 

a t ingirem o e s t á d i o  de 4 f o l h a s  d e f i n i t i v a s ,  s e r á  f e i t o  o t r a n s -  

p l a n t i o .  

b)  produção de Mudas e m  Sementeiras com Repicagem - Pa- 

r a  preparo dos c a n t e i r o s  de semeadura e repicagem, recomenda-se 

a segu in te  adubação, por m2 de  c a n t e i r o :  

Es te rco  de g a l i n h a  - 30 l i t r o s  

Adubo (fórmula 4-14-8) - 1 , 5  kg 



 pós a incorporação dos adubos qulmico e orgânico,  pro- 

ceder à desinfecção dos c a n t e i r o s ,  com 300 cm3 de Brometo de  Me- 

t i l a  por m 2 ,  deixando-os sob cober tu ra  p l á s t i c a  por 72 horas.  

~ p Õ s  a r e t i r a d a  da cober tu ra ,  e s p e r a r  7 d i a s  para  e f e t u a r  o se- 
meio. 

A semeadura deverá s e r  f e i t a  em s u l c o s  espaçados em 10 

cm, a u m a  profundidade de 1 cm, u t i l i zando-se  de  5 a 8 gramas de  

sementes por m2. 

Quando a s  mudas i n i c i a r e m  a formação da  p r imei ra  f o l h a  

d e f i n i t i v a ,  deverão s e r  t r ansp lan tadas  para  o c a n t e i r o  de r e p i -  

cagem, no espaçamento de 10 x 5 un, permanecendo no mesmo a t é  o 

e s t á d i o  de  4 a  6 f o l h a s  d e f i n i t i v a s ,  quando deverão s e r  t r a n s -  

p lantadas  pa ra  o l o c a l  d e f i n i t i v o .  

Com o propósi to  de s e  e v i t a r  a i n c i d ê n c i a  de v i r o s e s  

t r ansmi t idas  por i n s e t o s  v e t o r e s  já na f a s e  de mudas, aconselha- 

s e  a cober tu ra  das  mesmas com t e l a  de  nylon branca (malha f i n a ) .  

2.4.4. Tratamento F i t o s s a n i t á r i o  das  Mudas - A s  semen- 

t e i r a s  deverão s e r  pu lver izadas ,  no mínimo, 2 vezes por semana, 

a l ternando-se  o uso de  fung ic idas  orgânicas  e cüpr icos .  mais in-  

s e t i c i d a s .  Segue, em t a b e l a  anexa, a lguns  produtos recomendados 

para  o c o n t r o l e  de pragas e doenças do tomateiro.  

2.5. P l a n t i o  

O p l a n t i o  s e r á  f e i t o  em covas a b e r t a s  sobre  o s  su lcos  

de adubação, no espaçamento de  1.20 x 0.80 x 0,50 m. 

2.6. Tra tos  C u l t u r a i s  

2.6.1. irrigação - ~ e v e r á  s e r  u t i l i z a d o  o s i s t e m a d e i r -  

r i g a ç ã o  de  s u l c o s  de  i n f i l t r a ç ã o ,  es tando a f requênc ia  das  mes- 

mas condicionada à s  necessidades da  c u l t u r a .  O s  s u l c o s  de  i r r i -  

gação,  a b e r t o s  dos d o i s  lados  da  l i n h a ,  deverão t e r  a d e c l i v i d a -  

de de  0 ,5%.  

12 



2.6.2. Espaldeiramento e Sistema de  condução das Plan- 

t a s  - O t i p o  de espaldeiramento i n i c i a d o  logo após o t r ansp lan-  

t i o ,  deverá  s e r  o de  c e r c a  cruzada,  sendo de  1,60 a 1.70 m a a l -  

t u r a  do arame. 

A s  mudas poderão s e r  conduzidas com uma ou duas has tes  

por p l a n t a .  No caso  da  condução das  p l a n t a s  com duas has tes ,de-  

ve-se de ixar  a p r imei ra  b ro taçáo  abaixo do pr imeiro  cacho, e l i -  

minando-se todas a s  demais. Quando da condução das p l a n t a s  com 

uma h a s t e ,  deverão s e r  t r a n s p l a n t a d a s  duasp lan tas  por cova. N e s -  

t e  caso,  devem-se e l iminar  todas  a s  b ro tações  l a t e r a i s .  Eliminar 

o b r o t o  terminal  quando a s  p l a n t a s  a t ing i rem a a l t u r a  máxima do 

espaldeiramento,  a f im de  l i m i t a r  o crescimento das  p lan tas .  O 

amarrio das p l a n t a s ,  ao  t u t o r ,  poderá ser f e i t o  com embi radeba-  

nana ou m a t e r i a l  s i m i l a r ,  e m  forma de  o i t o  ou com f i t a  de p o l i e -  

t i l e n o  com ap l icador  Max-Tap. 

2.6.3. Controle  d e  Ervas Daninhas - A c u l t u r a  deverá s e r  

mantida l i v r e  de  e rvas  daninhas ,  evi tando-se ,  pr incipalmente ,  o 

crescimento de hervas hospedeiras  de  p ragas ,  f o n t e s  de  v i r o s e s  e 

o u t r a s  doenças (exemplos: Guanxuma, Erva Moura, ~ i c ã o  e t c .  ) . O 

c o n t r o l e  das e rvas  daninhas nas e n t r e  l i n h a s  da  c u l t u r a  pode ser 

f e i t a  com h e r b i c i d a s ,  t a i s  como Gramoxone, Reglone ou praiuto si-  

milar .  Para  o Gramoxone, recomenda-se a dosagem de  150 cm3 do 

produto por 100 l i t r o s  de  água, adicionando-se sempre um espa- 

l h a n t e  adesivo,  com pu lver izações  d i r i g i d a s ,  u t i l i zando-se  cone 

de  p ro teção  e tomando-se o cuidado de  e v i t a r  que o produto a t i n -  

j a  os  tomate i ros .  

2.6.4. ~ d u b a ç ã o  em Cobertura - A s  adubações em cobertu- 

r a  s e r ã o  parceladas  em 4 vezes  (aos 15, 30, 45 e 60 d i a s  após o 

t r a n s p l a n t e ) ,  empregando-se 50 gramas da  fórmula 10-5-10. A f r e -  

qflência da  ap l i cação  e a quant idade do adubo a ser u t i l i z a d o  em 

cober tu ra  poderão s e r  aumentadas ou diminuidas em função do es- 

tado  n u t r i c i o n a l  da  p l a n t a  e do v a l o r  do tomate, no mercado, na 

época. 
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2.6.5.  ~ d u b a ç õ e s  F o l i a r e s  - ~ l &  das adubações em co- 

b e r t u r a ,  recomenda-se o  uso de adubações f o l i a r e s ,  com produtos 

formulados com macro e  mic ronu t r i en tes .  A s  pulver izações  con- 

tendo micronu t r i en tes  t a i s  como Boro, ~ a n g a n é s ,  Fer ro  e  Zinco, 

devem s e r  e fe tuadas  separadamente, sa lvo  quando conhecida sua  

compat ibi l idade com fung ic idas  e  i n s e t i c i d a s .  

No caso do aparecimento de  "podridão Apical" ( d e f i c i -  

ê n c i a  de c á l c i o ) ,  deverão s e r  f e i t a s  pulver izações  semanais com 

c l o r e t o  de c á l c i o ,  na dosagem de  500 gr/100 ' l i t r o s  de  água, a t é  

o  desaparecimento dos sintomas; e,  após o  desapareciment0,emin-  

t e r v a l o s  de  15 d i a s .  

2.6.6. Controle de Pragas e  Doenças - Nesse sent ido,de-  

verão s e r  empregados apenas o s  produtos l ibe rados  para  uso e m  o- 

l e r i c u l t u r a ,  observando-se r igorosamente a s  recomendações t écn i -  

cas  (dosagem, per íodo de  ca rênc ia ,  toxidade e t c . ) .  Nos Quadros 

1 e 2  encontram-se sugestões  sobre  alguns produtos.  Em anexo, 

segue Tabela de  Compatibil idade de I n s e t i c i d a s  e  Fungicidas.  

A s  pulver izações  devem ser d i r i g i d a s  de  modo a  a t i n g i r  

a  f a c e  i n f e r i o r  do limbo f o l i a r .  

2.7. Colhe i t a  - ~ e v e r á  s e r  f e i t a  quando os  f r u t o s  a t i n -  

girem o ponto de maturação de  acordo com a s  exigências  do merca- 

do,  in ic iando-se ,  aproximadamente, 60 d i a s  após o  t r a n s p l a n t e ,  

fazendo-se duas c o l h e i t a s  por semana. 

2.8. c l a s s i f i c a ç ã o  - E f e i t a ,  tomando como ba-se o  tama- 

nho dos f r u t o s ,  rachaduras e  ou t ros  d e f e i t o s .  

são  c l a s s i f i c a d o s  em 4 t i p o s :  Graúdo ( e x t r a ) ,  com mini- 

mo de 52 mm de  diâmetro;  Médio ( e s p e c i a l ) ,  de  52 a 57 nun de d i â -  

metro; Pequeno.(pr imeira) ,  de 47 a  40 m de diâmetro;  e ~ i ú d o s  

( r e f u g o ) ,  de  40 a  33 mm de  diâmetro. 
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2 .9 .  Embalagem - O tomate des t inado  à comercia l ização 

deve s e r  acondicionado em ca ixa  de madeira ou o u t r o  m a t e r i a l  a- 

provado, que c o n f i r a  proteção adequada ao produto. 

A c a i x a  padráo deve s e r  limpa e de boa aparênc ia ,  con- 

tendo a s  s e g u i n t e s  medidas i n t e r n a s :  50 x 23 x 35 cm. 

A camada do produto que formar a f r e n t e  ou "bocaP'da cai- 

xa deve s e r  a l inhada  ordenadamente e r e p r e s e n t a r  o grupo,  c l a s s e  

e t i p o  do tomate n e l a  cont ido.  

2.10. Comercialização - Deve s e r  f e i t a  a t r a v é s  daCEPSA. 
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SISTEMA DE PRODUÇAO NP 2 

E s t e  Sistema de  ~ r o d u ç ã o  d e s t i n a - s e  a produtores  com 

bom n í v e l  de conhecimento, com.capacidade de  absorção de  novas 

t é c n i c a s ,  j á  tendo exper iênc ia  a n t e r i o r  e que plantam tomate es- 

pa lde i rado ,  e m  s o l o s  sob cerrado.  

Contam com equipamentos e i n s t a l a ç õ e s  s u f i c i e n t e s ,  como 

t r a t o r  (p rópr io  ou a lugado) ,  m i c r o t r a t o r  com implementos, con- 

junto  de  i r r i g a ç ã o ,  pu lver izadores  c o s t a i s  e motorizados e gal-  

pões para  depós i to  de  m a t e r i a l .  Fazem s e l e ç ã o  e c l a s s i f i c a ç ã o  

do produto. 

Plantam, em média, 20.000 pés de  tomate por ano, condu- 

zindo a c u l r u r a  por con ta  p r ó p r i a .  Geralmente, são  arrendatá-  

r i o s  de  t e r r a s  do Governo do D i s t r i t o  Federa l  ou possuem t í t u l o  

d e f i n i t i v o  do imóvel. ~ i s p õ e m  d e  á r e a  média de 10 a 50 hecta-  

r e s .  

Trabalham com r e c u r s o s  p r ó p r i o s ,  tendo f á c i l  acesso ao 

s is tema de c r é d i t o  r u r a l ,  exce to  aque les  que são  a r r e n d a t á r i o s .  

Normalmente, não fazem a n á l i s e  química do solo .  A prá- 

t i c a  da  correção de acidez  do s o l o  é u s u a l ,  u t i l i z a n d o ,  canmaior 

in tens idade ,  a c a l  h i d r a t a d a  fazem boa adubação quimica do solo .  

Além d i s s o  com a adoção da  t ecno log ia  recomendada, espera-se  uma 

profundidade de  200 caixas/1.000 pés  ou 100 t /ha  ( base  20.000 

pés /hec ta re ) .  

1 .  O P E R A Ç U E S  Q U E  C O M P U E M . 0  S I S T E M A  

1.1. Anál ise  Quimica do Solo  - Será  r e a l i z a d a  três me- 
s e s  a n t e s  do p l a n t i o .  

1.2. Preparo do Solo - c o n s i s t i r á  de  desmatamento (áreas 

v i r g e n s ) ,  calagem, a ração ,  gradagens e sulcamento. 
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1.3. Adubação - serão utilizados adubos orgânico e qui- 
micos. 

1.4. Formação de Mudas e Plantio - Será usado o sistema 
de semeio em copinhos e transplante direto para o campo. 

1.5. Tratos Culturais - Serão feitos nas épocas pró- 

prias: irrigação, espaldeiramento, amontoa, desbrota, amarrios, 

capinas, capação ou poda. 

1.6. Controle Fitossanitário - Para o combate as pragas 
e doenças, e para o tratamento de sementes utilizar-se-ão produ- 

tos específicos, nas dosagens recomendadas, e nas. épocas e fases 

oportunas. 

1.7. Colheita, classificação e Embalagem - Será inicia- 
da quando os frutos estiverem com estado de maturação adequada, 

classificando o produto e embalando-os em caixas padrões. 

1.8. Comercializaçáo - Far-se-á através da CEASA, su- 

permercados ou feiras. 

2. RECOMENDAÇOES TECNICAS 

2.1. Escolha do Local - Usar solos em locais de fácil 

irrigasão. Evitar o plantio próximo a culturas antigas e locais 

onde tenham sido cultivados, recentemente, solanáneas. 

2.2. Coleta de Amostras de Solo - Devem ser representa- 
tivas da área, seguindo recomendações da Assistência ~écnica. A 

análise química deve ser efetuada com três meses de antecedência 

do plantio, em laboratórios oficiais e em particulares (idóne- 

OS), para determinar as necessidades de corretivos e fertilizan- 

tes. 

2.3. Correção da Acidez do Solo - Compreende a aplica- 

ção de calcário dolomítico, com Poder Relativo de ~eutralização 

Total (PRNT) igual ou superior a 80%. 
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A quant idade ind icada  p e l a  a n á l i s e  deverá  s e r  c o r r i g i -  

da em função do PRNT do c a l c á r i o .  O emprego descont ínuo da c a l  

h i d r a t a d a  é to le rado .  Quando usada sucessivamente,  provoca a 

s a t u r a ç ã o  do s o l o  em c á l c i o ,  e m  det r imento de  o u t r o s  n u t r i e n t e s  

como magnésio e po táss io .  A a p l i c a ç ã o  da  c a l  h i d r a t a d a  cor res -  

ponde à metade da  quaqt idade recomendada para  o c a l c á r i o .  .' 

A época de  ap l i cação  do c a l c á r i o  deve s e r ,  no mínimo, 

60 d i a s  a n t e s  do p l a n t i o ,  d i s t r i b u í d o  uniformemente e incorpora- 

do por o c a s i ã o  da p r imei ra  gradagem. 

v 
2 . 4 .  &ação e Gradagem - Em s o l o s  recém-desbravados,fa- 

z e r  a ração  ( t r a t o r )  a profundidade de 20 a 25 rm,  em curva de  

n l v e l ,  seguindo-se de duas gradagens,  sendo a p r imei ra  mais pro- 

funda. Em t e r r e n o s  já t r aba lhados ,  u t i l i z a r  micro- 

t r a t o r  com enxada r o t a t i v a .  

2.5.  Sulcamento - Ter o cuidado de  marcar o s  su lcos  bá- 

s i c o s  d e  i r r i g a ç ã o  (dec l iv idade  d e  0,5 a 1%); o s  su lcos  subse- 

quentes s e r ã o  p a r a l e l o s ,  de  metro em metro. 

2 .6 .  Adubação orgânica  - Deve-se empregar e s t e r c o d e  ga- 

l i n h a  bem c u r t i d o ,  na dosagem de  2 kg por metro l i n e a r  de s u l c o ,  

com antecedência  mínima d e  15 d i a s  do p l a n t i o .  

2.7.  C u l t i v a r  e Formação de Mudas - Usar sementes da 

c u l t i v a r  San ta  Cruz e Kada adqu i r idas  de  f i rmas idôneas.  Tra- 

t a r  com D i s t r e p t i n e  20, na dosagem de  5 g / l i t r o  de .água para100 

g de semente, duran te  30 minutos,  deixando-se s e c a r . 2  sombra. 

A semeaduradeverá  s e r  f e i t a  em copinhos d e  j o r n a l ,  com 

aproximadamente 6 cm de  diámetro  por 10 cm de  a l t u r a .  

A m i s t u r a  para  enchimento de 100 copinhos deverá s e r  

c o n s t i  t u I d a  de: 
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T e r r a  de  Campo - 20 l i t r o s  

Adubo (fórmula 4-14-18) - 550 g 

Es te rco  de  ga l inha  

bem c u r t i d o  - 3 l i t r o s  

A des in fecção  do s o l o ,  pa ra  enchimento dos copinhos,  d e  

ve rá  s e r  f e i t a  usando 250 cm3 de  Brometo de  M e t i l a  por m3 de  so- 

l o ,  permanecendo o mesmo sob cober tu r?  p l á s t i c a  por 72 horas .  A- 

pós a r e t i r a d a  d a  cober tu ra  p l á s t i c a  e s p e r a r  7 d i a s ,  pa ra  enchi-  

mento dos copinhos e ,  pos ter iormente ,  semear 3 a 4 sementes em 

cada copo, el iminando-se,  pos ter iormente ,  a s  mudas mais f r a c a s ,  

deixando-se apenas 1 muda no copinho. Com o p r o p ó s i t o  de e v i t a r  

a i n c i d ê n c i a  de  v i r o s e s  t r a n s m i t i d a s  por i n s e t o s  v e t o r e s ,  j á  na 

f a s e  de  formação de mudas, aconselha-se a c o b e r t u r a  das  mesmas 

com t e l a  de  nylon branca ,  de malha f i n a .  

A s  mudas ficam nos copinhos a t é  o e s t á d i o  de  4 a 6 fo- 

l h a s  d e f i n i t i v a s ,  quando deverão s e r  levadas  pa ra  o l o c a l  de plarr 

t i o  d e f i n i t i v o .  

2.8. ~ d u b a ç ã o  Química de p l a n t i o  - Fazer conforme i n d i -  

cação da a n á l i s e  quimica do s o l o ,  apl icando e incorporando,  nos 

s u l c o s  de p l a n t i o ,  a 20 cm de  profundidade,  nas  dosagens (kg/ha) 

recomendadas na  t a b e l a  imedia ta :  

FONTE: "~ecomenda$ão do Uso de  F e r t i l i z a n t e s ,  p a r a  o Estado de 

Minas Gerais"  

20 
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N 
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Obs.: Recomendações ex t rapo ladas  para  a s  condições do 

D i s t r i t o  Federal .  Na imposs ib i l idade  de  r e a l i z a r  a n a l i s e  quimi- 

ca  do s o l o ,  pode s e r  u t i l i z a d a  a segu in te  adubação química: 

300 gramas de  fórmula 4.14-8, em cada cova (que correspon- 

d e  a 60.000 kg/ha) 

20 kg/ha de bórax 

20 kg/ha de s u l f a t o  de  z inco 

200 kg/ha de  s u l f a t o  de  magnésio 

E s t a  adubação deverá ser f e i t a  na cova e bem incorpora-  

da ao s o l o ,  fazendo-se o p l a n t i o  em seguida.  

2.9. ~ d u b a ç ã o  Química e m  Cobertura - A s  adubaçõesem co- 

b e r t u r a  se rão  r e a l i z a d a s  em número de  5 u t i l i z a n d o - s e ,  na p r i -  

meira ,  100 gramas da  fórmula 10-10-10, em cada cova,  15 d i a s  a- 

pós o t r a n s p l a n t e .  A segunda cober tu ra  s e r á  f e i t a  15 d i a s  a- 

pós a pr imeira ,usando-se50 gramas, por pé,  da mis tu ra  de  250 kg 

de n i t r o c á l c i o  e 100 kg de c l o r e t o  de p o t á s s i o .  A t e r c e i r a ,  

q u a r t a  e q u i n t a  adubações de  cober tu ra  se rão  f e i t a s  em i n t e r v a -  

l o s  de  15 d i a s ,  usando-se a dosagem da  segunda cober tura .  

2.10. Adubação F o l i a r  - No caso  do aparecimento da po- 

d r i d ã o  a p i c a l  "Fungo Pre to"  ( d e f i c i ê n c i a  de  c á l c i o ) ,  deverão s e r  

f e i t a s  pulver izações  semanais com c l o r e t o  de c á l c i o ,  na dosagem 

de  500 gramas por 100 l i t r o s  de água, a t é  o desaparecimento dos 

sintomas e após este desaparecimento,  em i n t e r v a l o s  de  15 d i a s .  

Fazer  a s  puiver izaçóes  d i r i g i d a s  pr incipalmente  sobre  o s  cachos 

dos f r u t o s .  Em c a s o  da  d e f i c i ê n c i a  de  o u t r o s  n u t r i e n t e s ,  pode- 

r ã o  s e r  e fe tuadas  adubações f o l i a r e s ,  usando-se produtos especí-  

f i c o s  formulados pa ra  e s t a  f i n a l i d a d e .  A s  pulver izações  conten- 

do mic ronu t r i en tes ,  t a i s  como BorO, Manganês, Fer ro  e z inco,  de- 

vem s e r  e fe tuadas  separadamente, s a l v o  quando conhecida sua  com- 

p a t i b i l i d a d e  com fung ic idas  e i n s e t i c i d a s .  

2.11. P l a n t i o  - ~ e v e r á  s e r  f e i t o  no espaçamento de 1,Ox 
0,5 m ,  escolhendo a s  horas menos quentes  do d i a ,  i r r igando-se  i- 

mediatamente após. 
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2.12. Tra tos  C u l t u r a i s  

a )  Espaldeiramento - iniciar logo após o t r a n s p l a n t e  

das  mudas pa ra  o campo. Usar o s i s t ema  de ce rca  cruzada,  d e i -  

xando-se duas has tes  por p lanta /cova,  sendo a pr imeira  brotação 

abaixo do pr imeiro  cacho. 

Quando u t i l i z a r  duas p l a n t a s  por cova, de ixar  apenas a 

h a s t e  p r i n c i p a l ;  

b)  irrigação - Usar o s is tema d e  i r r i g a ç ã o  por infi l tra-  

ção e m  s u l c o ,  es tando a freqíiência das mesmas condicionada às 
necess idades  da  c u l t u r a .  

O s  su lcos  de i r r i g a ç ã o  deverão t e r  a dec l iv idade  de 0,3% 

a 1%. dependendo do t i p o  de s o l o  e do comprimento do su lco ;  

C )  Amontoa - Consis te  em chegar t e r r a  ao pé d a s p l a n t a s ,  

por ocas ião  da  p r imei ra  cober tu ra ,  tendo-se o cuidado de não ul -  

t r a p a s s a r  a a l t u r a  de  10 cent ímetros ;  

d )  Desbrota - R e t i r a r ,  de  5 em 5 d i a s ,  todas  a s  brota-  

ções l a t e r a i s  su rg idas  nas a x i l a s  das  f o l h a s ,  u t i l i z a n d o m a  f e r -  

ramenta c o r t a n t e  a f i a d a ;  

e )  Amarrio - Deve-se f a z e r  6 amarr ios ,  sendo o pr imeiro  

logo após o espaldeiramento e o s  subseqiientes a n t e s  do tombamen- 

t o  dos p o n t e i r o s .  Empregam-se m a t e r i a i s ,  como f i t a s  de  p o l i e t i -  

leno com ap l icador  Max-tap. Quando usa r  f i b r a  de s i s a l  ou embi- 

r a  de banana, f azê - lo  em forma de o i t o ;  

f )  Controle  d e  Ervas Daninhas - Conservar a c u l t u r a  no 

limpo. fazendo-se capinas  s u p e r f i c i a i s .  Normalmente são neces- 

s á r i a s  duas capinas;  

g )  ~ a p a ç ã o  ou Poda - Eliminar o b r o t o  t e r m i n a l ,  quando 

a p l a n t a  a t i n g i r  a a l t u r a  máxima do espaldeiramento,  a fim de li- 

mi ta r  o crescimento.  

2.13. Controle  F i t o s s a n i t á r i o  - No c o n t r o l e  de pragas e 

doenças deverão s e r  u t i l i z a d o s  apenas os  produtos l ibe rados  pa- 
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r a  uso em o l e r i c u l t u r a ,  observando-se rigorosamente as recomen- 

dações t é c n i c a s  (dosagem, per iodo de ca rênc ia ,  toxidade,  compa- 

t i b i l i d a d e ) .  Nos Quadros 1 e 2  encontram-se sugestões  sobre a l -  

guns produtos .  

No c o n t r o l e  f i t o s s a n i t á r i o ,  deve s e r  f e i t a  a  associação 

de  defensivos  ( i n s e t i c i d a  e  fung ic ida)  em ap l icações  Únicas,mn- 

sul tando-se ,  pa ra  i s t o ,  a  t a b e l a  de compat ibi l idade anexa. 

O uso de espa lhan te  adesivo é sempre recomendável, sen- 

do ind i spensáve l ,  na época chuvosa, junto  à mis tura  de de fens i -  

vos.  

A s  pulver izaçóes  devem s e r  bem f e i t a s ,  de modo a  a t i n -  

g i r  a  f a c e  i n f e r i o r  do limbro f o l i a r .  

Durante a  formação de  mudas, nos pr imeirqs  e s t á d i o s ,  o  

uso de  de fens ivos  é admit ido,  desde que reduzida  ã  metade,^ me- 

nos,  sua  dosagem normal. 

2 . 1 4 .  Co lhe i t a  - ~ e v e r á  s e r  f e i t a  quando os  f r u t o s  a- 

t ing i rem o ponto de maturação de acordo com a s  ex igênc ias  de=- 

cado, in ic iando-se ,  aproximdamente, 60  d i a s  após o  t r a n s p l a n t e ,  

fazendo-se duas c o l h e i t a s  por semana. 

2.15. c l a s s i f i c a ç ã o  - E f e i t a ,  com base  no tamanho dos 

f r u t o s ,  rachaduras  e  o u t r o s  d e f e i t o s .  

São c l a s s i f i c a d o s  em q u a t r o  t i p o s  ~ r a ú d o  ( e x t r a ) ,  com 

mínimo de  52 nun de  diâmetro;  ~ é d i o  ( e s p e c i a l ) ,  de 52 a  57 mm de  

diâmetro;  Pequeno ( p r i m e i r a ) ,  de  47 a  40 mm de diâmetro;  ~ i ú d o s  

( refugo)  , de 40 a  33 mm de  d i h e t r o .  

2.16. Embalagem - O tomate des t inado  à comercialiTaçáo 

deve ser acondicionado e m  ca ixa  de madeira ou o u t r o  m a t e r i a l  a- 

provado, que c o n f i r a  proteção adequada ao  produto.  
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A ca ixa  padrão deve s e r  limpa e  de boa aparênc ia ,  con- 

tendo a s  segu in tes  medidas i n t e r n a s :  50 x  23  x  35 cm. 

A camada do produto que formar a  f r e n t e  ou "boca" da  

caixa  deve s e r  a l inhada ordenamente e  r e p r e s e n t a r  o  grupo, c l a s -  

se e t i p o  do tomate ne la  cont ido.  

2 .17 .  ~ o m e r c i a i i z a ç ã o  - Deve s e r  f e i t a  a t r a v é s &  CEASA. 
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* Apl icado  nos s u l c o s ,  a n t e s  d o  t r a n s p l a n t e  d a s  mudas 

* *  Apl icado  na b a s e  d a s  p l a n t a s .  

PRODUTOS 

Or tho  Hamrdop 

Metasys tox  

Granutox 5G* 

Phosd r in  CE 

L a n n a t t e  90 

D l p t e r e x 8 0  PS 

Ca rv in  85 PM 

Sev ln  7 , 5  

F o l l d o l  60  EM 

Rhodlatox 

DOSAGEM 

50-100 cm3/100 1 

100-150 cm3/100 1 

40-50 kg/ha 

150-250 cm3/100 1 

50-100 g/100 1 

100-200 g/100 1 

100-150 q/lOO 1 

20 kg/ha 

100-150 cm3/100 1 

100-150 cm3/100 1 

PRAGAS 
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í * )  R0taqão de Cultura 

PRODUTOS 

Fultosan 

Manzate D 

Daconil 

Antracol 

Dithame M 45 

Cupravit Azul 

Cobre Nordox 

Distrept ine  20 

Kocide 101  

Cercobim M 70  

Benlate 

Difo latan 50 PM 

Duter 

( * * )  Controle de Vetores (Trips,  pulgões - ver  Quadro 1 )  

Cuidados no transporte das mudas e nos t r a t o s  c u l t u r a i s  (nas desbrotas)  

DOSAGEM 
(g/100 1) 

200-400 

200-250 

200-250 

200  

200-250 

300-400 

250-300 

80-100 

200-300 

70-100 

70-100 

200-300 

40-60 
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+ 
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TABELA DE COMPATIBILIDADE DE INSETICIDAS E FUNGICIDAS 

O CLYPLT~YEL 
IKOIPAT!VU 

i M Y P  - T r i t t i i a  



PARTICIPANTES DO ENCONTRO 

TECNICOS DA PESQUISA 

Alipio  Correia Fi lho 

Helder Pinho Tavares 

Leonardo de Br i to  Giordano 

Osmar Alves Car r i jo  

Yoshihiko Surzi  

Paulo Tarc i s io  Della Vecchia 

Vera Lúcia Nogueira Bezerra 

TECNICOS DA ATER 

Fabiano de C.P. da S i lva  

Francisco Antonio Cancio de Matos 

Francisco Pe re i r a  Souza 

José  Paulo P a t i  

João Bosco Carvalho da S i lva  

Renil ton Santos Guimaráes 

Raimundo José  ~ i l i t ã o  Porto 

Wilson Nakamura 

PRODUTORES 

Antonio Ol ive i r a  da S i lva  

Agostinho Y Iwakawa 

Francisco José  de Carvalho Sobrinho 

Francisco Potyjuar Dymacau 

Hidemichi Matsunaga 

IVO Muniz 

Yasuyuki Nakandakari 

Yoshiyuki Kitabayashi 

Yoshinori ~ i h o  

Manatetsu Higa 

MatsUrO Yamamaru 

Nediljko P u l j i z  

Osias Pe re i r a  

Roberto Takeshi Yamada 

s e i j i  Uema 

Se i f iku  U m o  

Tokushi Higa 

Taksuji  Yasud 

Waldemar Rodriguea de Ol ive i r a  

DATER/FZDF 

DATEWFZDF 

DATER/PZDF 

DATER/SERV 

DATER/FZDF 

DATER/FZDF 

DATEWFZDF 

DATER/FZDF 




